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O ESPECTRO - " - - -

Lisboa, f7 .de maio 

Adiii'omt·in sórnnis Ct !111·/i~t te-1w~t imag"O. 
H-0r.r.ido Espec.tro m~ atô~ment'a. em ·-sonlio.s. 

'bal!.tará;.·dízer qµe' a líug-gage!D que tive ço,nr o 
cotonel Wilde; e com os dois conimis~ar.fos, que 

~o E&peoti·o, anteo!l.dénte publicámos â carta a.~ Madri~ vi~ram ao meu qua··~~l ~ne~al a_ge· 
gõ ç.oi;~nEJ! )'V,jlft~. -~o •e_ii>ol!_nl'le d'e Y,iiihal}!l, e drr~me l!Ifi.a susp~llftão. Ele' b.tistl l;id:afl® 1 sempt'ê 
mo§.tç}lm.es a:fa)~~q!J.g·e :d'a.qJtelle tlomttn~n.~o. 1to· foj: que a: pl!jhi.vra anini't.f#a {"Oáfll! qu.al fos,eé o 
j!l 11u:b'líoamo.s·•a. r<ispollt'a d'o visco-qde da 'Sá da .sentido que lhe ligassen;i nos paí~es. ·ooti>angei
B.and~itã• á'à cltluI!l.QÍas que-o'goy,eri:J.0 contra• àlle .FO.S, 61fli'Ort!}gál envol-v·ia de·'t'àl m_árrei.ra _a. i.déa 
ést!álha. ' çle ·pérclãn, que pol' é'efto n!lo l)P"di'a llifl':flJica,r,;Jl6 

O ·nobi•e vi.sconde ap.r;.i;z-se em .r.epútar. fal~i- a lima ,naç,~~.in\gi~·a, que !ev,a~tandi:Fs.e p,·a11~ l'~
ficad111<aq1_!.eila CMta. Q Espect1·0 ·nem a,baqlye ·pdmir as jnfracções- ,ili!- constituição ,pra'ticaB·ns 

-'llêm condemna~ P:arà .nô.S é o ai"esriJ.o. ,o õaso•é p;elos :cons:ellleiros Clli .êorôa,,hi'to 'tinha fêifo ·mais 
qu~ àú 'ó .. emi11,àá1'io fuglez· tr$hiu aleiv.olfàménte do ·q1U!Lfa2'er uso de um díreitO ·Í'nali,!lti'a~rei:; é. 
•a :Y<~~-0,~!fe,_ ou. o:g,ov11rm.o· :<(a ?ªz no ll"~!;I- D(af'W. ,que, ;quando: h'o,uvesJ!.,e ;~mni1;ti~ Ciu perd~o; sÓ· 
faJsdi:cou. (mpndent"em~ntfl' QJl dQCt\VJe_yto11 P,J·l'!I- rati,nte p;,o~eria s~er·1111Jilt't1a-vel ~91! f!\.nJ<o~s •do l!.t· 
s:~tef.ar os fliefos, .& ein .• anibãa •as 1i;yp.à'th~eil a, te~tado Cefmmetido .contra a 1ei1 fundamental dõ 
~,qrfe •está eompromettL(fa, e D1 partido pop,ular· p~~:· . 
n!lim teIT:.eJlp 1;1llm'mam~!'.-\~ vantaj~s\J. «~ego'l&e; sr. redacftCii'j ·a p)l\jl~ê'ltç.~o dl~-s~as 

.E_is ·alri.,o q11e di.z o vi~cQ.nde. ~é$)!;: 'Jinbas no ~eu-peri~icei,, e :s·ou, etc.-.S1i ~aBan· 
Sr. ,,,e'fJiict<>r.-'Í'end'o-se ewalhado .·.eom ptio-· deii-a.-S:etubal 1B de maio éle 1:847 .-» 

Iú~ã0· .em Lisbo{l·<-0 papel) .et1j11t cópi@ lhe ~emét· , ;;i • . . . , .,. . a·. 
to ói! ínimi~<111 ,;ia ~causa nacional ... .,°l"' t"ti!.1"ilr.. µ'.Qp@. ila: c.art.w. dp ,c,o?rorel :W:i·~ qe e~ .6 

" ., · · • " "• ~- · · ., · • """"...._ . 'Y.-. ·de l?inliaes 
Ihado pqr i.n<lllfo!lll-o 'ººIllº ·IDI\11' l;radue.~~º" fi·el.ll.e • · ·· .. ~- ~ 
uma. eàrta ces-cdp.ta pelo eoronel :W.:Hd-e: eao COIJ I' ·((Borda do navfo nll .s. lL E .• :Pq/yplieTJ~1~ ~;• 
·ll'u;~,ttQ!{ntii d1là .forç~·s âó goveiinõ' de:..I.íâb;óa ªº' de inaio de_ 18:47.-Si:. e.o.mi.e .. - ©hegu.eí aqui 
·S:ul 4-o '.l/ejo1 e>-o hr_ajimo 1)_.Yz.1:ib n,~\.'l s~c"atteren- ho_ote_n;i p:-J.a m!iJJhã ~ imme'd'!a.tam!)nt.e PJ'O.pl:lz 
._cio •11;'publiB~l·l!- como docq.m\'lµ,iG., p11oçuiiol! çóm• ao Sá Qa B!!-ndeira .a Sl\~llen§_íl'.q de,hos~il\dac\ea, 
·t'údo din·~lhe ·m11;1or. credito com o 11eu artigo de e que acceita.sse 9: a~n,nisti~· o iJUe elle pareceu 
J .. 3· .d# ~oirente. foclinado a. fazer'. ·mãa depôi'B 'de ter .col1sU'ltâtlo 

. «-Ã~.ilQ.a. .. qiJ.e· .f~çi~ente se conheç;i. a falsifica· oir. seu·s. offü~iaes,. ,esêr.eve11.~mê '.ltecbtanâo que 
·çio <Ve11t~ imf!PO.~ta: tra_d1J.cÇ~ó', qst,e p:ítpel coo- · ijão .a:c(!eitll'V'ª· Dep.o:i:~ ,da i;,q.a de'!irota·, f~.t ·Ül~ 
tém1 ·toda-via, asá"erções q~e afa:<lam ~!l .ta.l mo- -saber .IJs .. seus il;el!.ejos ae aoee.i\~r a anµiístia o 
.do os intereãses dá. -caiJ.sa pópula>r, bem como a q_ue eti ag'oM tenho a honra de cômmunicat a 
minha. honra,, ' que<?tlâ';o d~v-0 de:in.01•ir p:ll.r mais ,:v: .• ex.ª pata que .n:o cllso1·de qµe a m·u~'anQa ile 
.t~1l:rJ?o a ~~!\ r,e'1p:t~i~4. ;l'p~~ éte q,ue, pe.li:;, ,a.;~- :citçüins~ab'~i~ll"" ~ -pei:mittiss~ -v. ett:a.·~14~, ~o~ee
serr_e,1a do C:01'one.l WrMe,. nao po,sso -api;e,~\'l.Ptat d,~sti .. at. · s~apen~ao d'\irm;aa, ®.ID• o·4tm de:eyJtl!or 
desde jâ algama: cai· ta -do. mes~a, coronel .em· que a effq.á!.fo ide sangue,; · .fi9!1'1)4,o li ,~ ·ex. •'illa certeza 
pe.gu.é a vêr~idade d!:este. es'.cfipto-. 'de qúe d'ã p.ai·tê-> d'-elfo: Sã aa Bandêina1 rilt-o ha 

-~~ão à ois os p.Q-n:to~ <q~e m~i!l pªr.ticalarmenie -p,bjé«:iÇlt&.1 Eu fi~ '!áher aó · Sá da Ean.dell-a· q.ue 
e,?Lig-ero pr,omp,(a i:,~posfu.. P.~o rpe·. r9éP?llBníbilis.llVa p~Ta c{Jte a an':rlli~.ti'!I 

«No> primeiro dizem que. fui eu quem pediu a gue $. 11',L Uto gr!l<cioi;at.nente l:fa:v:ia c9nc,i,edi$.l'o 
'lm-~per1são '.d~s ·hos"tilidã'des. Bàra. que :todo~ CO-· -0ompreben,de~se a E!l1e ª''a> t'ãd~ <a geól-e do s~u 
11h;eÇ!tm a f'a1si~âile tl.:@tà ,a.S'l;·e.r~ti, bl(sia r.es· -eommaó:do, .. e píír .~onse.quenéfo:. :v1. ex.• plrd.e'têr. 
-pooider-lh~s .cl}m 'Q: ~x1'.r.acto ~~ cã.i:ta. que .ino 1.. • a certe,za •de q:ue no ~aS:Q :que qu~jj~ con<ie'd!:iro o 
do col'l'élit~dlí:Jgj .a0 eo.ron!)l W.ítlle, e C\}j_a có 1 artoi~;ti.cio 1 'V-. 1p;:" {ie"'"qãq coàlpro'Ru;tte !\ .ll.Jl · 
pia v:aif)u.n:ta.· - .. . . e • l ilhú!Da outra (io~a ma;}~ d~ que »ma s11ep_~ruií10 
.• .No1 .segunêl<~. -a,ptesent~m;--me º°.m:o eslánâo 11dié111e'eeller. ol!dem, do seu ,go'l'erno.·- Tenlio -a 

d:n1po11fu ·a ace90l,t(lr ,a; ~n111tià;. :S;11hr.e este'pontb. hol).r~ ~~ -serll etc.- l:K#de~ 

, 



2 O ESPECTRO 

E:ctraeúi da carta do 1.0 do maio correnu 
do viaconde de Sá ao coro11el Wildo 

cRecebi pelo capitão Cleverly o convite vo
cal que v. s. • me fez a honra de me dirigir pa
ra que mandasse cessar o fogo, e bem aHim 
para que suspendes.se as hostilidades. L ogo que 
o recebi, dei ordem para <1Ue ceseaeee o fogo, 
m11.11 devo dizer.lhe que o objecto da sortida que 
fiz e~tava pteenchidp, pois que a bnterin inimi· 
ga fôra. destl'uida, Entre tanto t11mbom dei OI'· 
dém p~tt~ que ~e faça novamente fogo, se o ini · 
migo avançar contra as nossas posiçiSes. 

•Em quanto á. cessação tlas hostilidades, já 
dei moalras dos meus desejos de acabar amiga· 
velmenle esta questão lendo, em attenção ao 
convite de mr. Buhver, cessado de aa praticar 
pelo espaço, de dois dias, maa durante e•se tem
po o inimigo construiu uma bateria contra a 
villa, o coruo commandante das for9ae aqui ea
lncionadas, era do meu dever destruil a, o que 
acabo de conseguir. Com tudo pelas rM!ies que 
honte1n tive a honra de apresentnr n v. a.• não 
posso fazer uma convenção ,para esse 6m 1 mal! 
poclerei deixar de praticar aotoa aggl"esei vos, 
com tanto que o inimigo faça outro tunto-que 
uno torne a constt-ujr a bateria destruida--que 
nito oooetrua nenhuma outra, o que finalmente 
ono marchem novat forças contra esta 1111la. 

e Para que as liosfilichldes cessem lambem por 
mar, é de necessidade que os navios inimigos 
nilo pratiquem nenhum aoto offensivo. • 

Restabelecidos aasim Oll factoa que resta a ea
ea. gente sem honra e sem vergonb1â Pentariam 
quo falsifü:avam impunemente os documentos 
011 alter11vam a verdade dos factos? Eis ahi por
que eito deapl'esados por nacionnes o estrangeiros. 

Ooneepondenc\as d<> Porto de pessoM bem 
informad11·s dizem em data à.e 11-•que as con
•forencias para a, ruedíaçi!o acabariam breve· 
e vemente, e que logo depoia volto riam talvez a 
cLieboa os commissarios para tratarem com a 
ccôrte sobre a aceeitação ou rejeição das pro
cpoetad qull a janta ia fazer.• 

As mesmas correspondenciaa di'"em <que o 
cconde das Anfa recebêra duas cartaa, uma 
cdo sr. Lopes A,yllon, minietro de U0<1panha, 
'ª qual era ootavel pela delicadeza. com que 
cora obcripta, outra de sir G. B. Seymour não 
1ruo11os notavel pela singular m'Íijtura. doa cum
« primou los maib liaoogeiros coni 'O estylo e pa
•lavrns rnellos eonqillâdoras;-quo n'oatn. car
eta pouco congruente a conclueilo nito se coo
ctinh& nas promiasãs, porque depois de alludir 
clinguagem da amea.çà (of menace) depois de 
cfallar em intimação (summons) acabava por di
czer-que no caso da recusa da junta, aa po
ctenciaa alliad.s é que haviam de tomar aa ulte
criores medidas que as circuqistanciat exigi.s
uem. • 

Informam-nos que o presidente da junta se 
houvera como bom p.ortuguez, e que reapondo-

ra-c:que d'elle nada se coosiguiria por via de 
•ameaças, e que ee oa estrangeiros o qu.izessem 
cobrigar a uma convenção deshonrosa preferi
uia dar á Europa o espeotaculo de um.a nação 
•pequena vendendo cara a sua independencia.» 
-A junta pela sua parte ni'lo admittiu propos
tas sem a declaraçlto prévia doa commissarios 
de <J#.e iam fazer propostas e não impor condiçi1se. 

Sen~imoa ter de notl\r este desvio. na carrei
ra. mo'de·sh1. mas pllra 0 rogul11r d11 sir .$eymoUl"j 
sentimos que o oCJrtezito da familia Gotba des
minta o caracter do enviado britaonico; senti
mos que o medianeiro queira f11i-;or de interess&· 
do parcial; que contrarie aa iostrucções do seu 
gc;ver.no, e que oito eig" nquella estrada de no· 
bre imparcialidade que tem caracterisado n con
ducía de sir William P1arker e Henry Southern. 
Se o partido popular quizesse appellar para. al
guem que não foaee o &eu Deus, o seu direit-0; e 
o seu br11ço, nós nppoll11riamoa de sir Seymour 
para lord Pa.lmeraton, de lord PaJmerston para o 
parlamonro, do padamonto para a nação ingleza. 

No dia 3 do corrento lo1•d ,pafmerston dias,e 
na càma-ra. alfa a 1\1:. Borthwick ,<qu:e -0 tratado 
<da quadrupla allian9a não era R'pplicavelca es
c te caso, que nllo em uma desavença de suc
ccessil:o; que o governo britannico desejava vi
cvameote ser o instrumento d'oma pacificação e 
caecomodação entre as partes oontendoras em 
e.Portugal.• 

Um ilutJjo ni!o é uma ameaça, não -é uma in· 
terferencia; uma paoi6caçilo, uma accommoda
ção não é uma intimação. Quem tem raslio quem 
é maiij auctorisado, eir Seymour ou lord Palmers
ton.? A carta do embuixador é do l. 0 de Maio, a 
resposta do ministro ó de 3; logo o pensamento 
do gofe~no nlto foi oomprohendido pelo_ seu ne
pres~ntante. E 03te oxceaeo ele zelo pela familia 
Coburgo ~hoje denunci11do pelo Dia1"'iQn'uroa as· 
sei:ção insensata quando diz-que lord Palrners· 
too_ a 3 i gnorava as instrucções que para inter
ferir tinha no l.º do corrente sir Seymonrlll 

Pois quem lho havia dado essas instrucçêles 
senão aqueUe ministro? Para justificar um acto 
pouco meditado do air Soymour será preciso fa.. 
zer de 1ord l'almoralon um tolo? Assim n.óa 
vemos n'.1 folha offioial a revelação de que o 
proceder do ministro britaonico está. f6ra. doa 
limités marcaaos pelo seu governo. 

Nem p<>dia deixar do 41er aesim. Oeocargo de 
mediarneiro oooaiete,em tr11na1nittir as ·pr.oposicõ<y1 
que fa~em o~ partidos hoatie, em tornàr a im· 
ciaJiva. n'aq•1ellas quo o amor proprio oa impede 
de fa.~rdireotameote1 n'uma palavra, emempre· 
gar todo11 os meioa pnra conduzir á paz. Mas o 
medianeiro não pronuncia sentença. Os que o 
chamaram ou acceitararn oito são obrigados a 
respeitar a soa opini!lo, e n'isto é que düfere do 
arbitro, o qual profere verdadeiras sentenças. 

Asüm o medianeiro 16 emprega palavras con
cilia.doras. A ameaça é ioconvenien_te e impro
pria. A intimaçi'lo sapp!ie supremaoia, superio-
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rida.~e, imperio qu~ n;\jS· não 1.z:econqe'cemos·. Se Mas ·qu:e :pP'de sign.iffoar uma· linguagem de 
9(( a:llia.d:os. quizessein ~nt:erforh:, rrod:erhún v,en- amea~, tuna intimaç!t:o·, quaildo ífe::conelue lli
Çêr, maa; nlto accom.mudav·l!<tn n~.m conéi~!.a:vam; zen do que no caso âe r..ecus.a. â.s pertencias re. 
podéria'm esmagar ,Gf pai?!', mas, n'ào nós traziam sol·v.er'tro· ó que se 'ha de faz·er2 P.111·11, que usa o 
a paz. 0 lle~ul't~do CÕntrái'fa.r;ia~o. fim c'OJJL .que tllin~a~·o utn·a liugua'&ein insolita, pouco m'CSU• 
ª· i:li;edi'aç.ãouse ~amá llit.enta:do. . ra:da, qtJan.a.o .. li se.U: _go*ecyo ainàa ha. â.'e re-

_$e 'ª junta, nf'~ 3:?,9.~t.;i,!.> _ou, pe rsqusa.r ~.':tra" solvc:.r o 9ue se·:deve faz!lr? Forque ·rirto .é;' ti'Lll 
tar-~ que hão à:e fazer-os aUiaÍÍ9s ? Aj!!ila~ã9 a; gra:v:e e circ-umspeo~ e-Orno lo1'cl Pithnerstgn, 
ra111lfa-àbs'itlnta ·a: esma:gài> .os·. liberaes?. Virã'o ~ sensato e· civ-ilisâdo .cômo o àr. Ayllon? 
sanqc~Q.i;tai' 0 sé.u_ ar~pll.ti:SinQ' ?, Nllo o. c-1\êbfó_s. u.'ánham(l:!1 oj.i:vido· ,'C'OJifar d1ulil bilfie'te dê sh-

A: Jn~ll!item;a fez pi.opp.sta,!I, a Col'Q~ sW:lm.et, Seympl!;f :1:0 cpn!l:e"de--O:"ojal,. em que se fa:lla':\1''11-
teu-se, e ·a .junta do Pó1Jto quer garan~i;\s_. <!luero. da intimaçito feíta Íí junta 1do Foli~o. O miuís
i;lol •. âi8, dii;·J $~ ·a: cllitte SellÍpF(, hyp0éi·ita, semp1>e· tl'.O t_fa:• ~afnha tfr'ik:i,,:copfa,s., d'ea#e )ljfitéte e' a.a 
fementida,. çeleliur e; ?.hniv:,éisariu. de1:6 de :ou, a~strilhiwa a ml!os, fa'tgas pelos. cal.)riüisfas·. Dn
tub,:rc; i;ep·etin~o o ·µ~pel 4o. ·antt_o passado,_ sé~ v-ida'Woª tl~ facto po,rque. tiltp esp,:~ra;vjiimos que 
pr~ .no ·u.a.o" da su.a eniro,ge'l'í'v8<l i;Itre '·re_m~d;~\l ha u:m di.pWill!lj'a_ p:qtd~nte e i;eflect_Çd<,> d~ixXsJSe . o 
p'a1:â esse mal·? ·A IngJater-i'a hat de vi:r-.intiman ·papel de. medinneÍl'O. pa~a s~ fazer pa1Mdario, e 
â ·cõ.rte p.a'ra. éump1'il'. li, sua-·proín'easa•? Gb l Jón; em ..:ie,. (!e. co.ncilfar os .mt'e~eiises dos princqies 
g~ d~ nós 'eà'il'lt 't'elfgól'jhà. '{fllllj. 'COfQ.ll/ aS.Bl~ljãO ~ \lUem aeJi,\!j!l ácl\T'ogtir.1 OS fosse\oomp~fue.tfer 
é 09,rÔ:a p0l'tu'g1te~llÍ'1 'lli !!Ua pver~girti>v:21&s.r.:4 ·caàr- ir:-Jta:Jtdo> ·o" 'pa:.rtid;o ~ol:tt!:llll~~J, e t.gt:nãnH.a o da 
t.ad&1 e ·para se escapal' 4 VO.I\tade. da maioria co11te mso1.ente pon este ·au~rbQJ .. q,u.~rsem pocler 
-~ª naÇ1,i>- vaé auj.êi~tÍr•àef âd e'$trfl.ngeir.o, ,que l:têJii :auctõr,isaÇito 1 co~ elle q;uer dispartir. 
;fie~ ~e)l9,o o r~gtitaClor suprema· das .. su~s ;iittri- F:eli;Zlti.~jlte, a int01;peUaç~o· dé M. Bottwick e 
b\li,ç-õ_~s. .- a 'l'!l&l!OsJi!J. .ae. lor.d F~lm:er~.t.qn. v-et u a tia~p.o. 

_D. Migu.el toi mai11 naçj'oÕa,l. A Ing)a'te~.ra-of- Nenhuma força estranha regul~t:Íl ' OS !.19'!1~0/J iie
·fov~eeu-Jhé'.:O i'e.Cbnlwciri'rê1:1tõ s.e .. êlle â.é~sé uma. gocio.S\ e ·ili linguag:em .. d'ru ·amea~a nl'to 'p.as~_ará 
amni~lli'a,_D. 'l\<~i.l,?.ll..!11 p;er-éf:~11 ~clirô.~ íi:faá nítô~vên- d'um ;de.sejo ürr~·ote1lt:e. Oonfiaiífos em.'Ii)eus que 
deu• 'a pr.ero_gat\v,a, $~ fo.§,l!e ,títQ, Ç'Omle!.C.eJ.i4ent~, íl"Í~ <!UaQ\,lO a Cofipt~ r\âó apced:,i. a ,$JO_ndb~ÕQJ-
-~_i\o ~m.bieioso d'u,m sceptt!l «l.es.llaiir-ado com:~ ~ ral!oav~i~,. QS" estr!l'ng~~ros nã(' 't~~ã:ç, !j.ii t~&9l~er 
.sobrill'lía1 "aaria' tú~gu'aa4. a.uà ty:tannia~ e a p'tin~ t.ilteriQi>es p~ôvitfondas1 porqn.e ª-~ a.rmà's_ popula· 
cez.a do;iGi;ao_-Ea(á ,est:ari'a'bojers'eru p.r~írrcí. q_li'e.njis r.es terãe, óh~idb â p:!(ci~oitçítO,d,ó .paii pór si ,sõ.s; 
lhe _oqpqui&tátQ<j.s e: SilW o_g eª'tMl·o.s dó' se.~ .titqlo,. ~Çliíptlp.as~m pt·ev!ii;iÍ~l>.s'•9s 4-~,sejifs P,oS:-à,Hiados. 

Â rainha q)l.e ao,çej.fa umatnte~v,ençl;íoarma<Ia 0_9n;vem observar as citoiuústan!:'.ifcs em q.~e 
dáiJl:!l d~. s'e1• llairiha. E' illegítimo. todo o poCler as.cousas se:fwz~m. Quanão se deeiqiu a l!l~ 
que\~nãp é livrem~nte: aoe,éitó, 13 gqán_do aip.ação diá'ção ef3. ,n'ô pfeau~posto,·de 9ué nós' nito ;p~
{õ,~I!ª. é$m,~~:ida }50J' ~~Ç!S estfaJ:(~ba,s E>. M:àría,. ,tl'ia~o,s. a:a~ar i,1,,-~u'ài;~ •~e, Salaat,iha' ~~ras's.~ 
nç~l!l'& sep.dq ~ver(laàe1ra Ul/!ut;pailor!Y, 1~1n:qü~ no _Po~lg; ii1qgq~m. meruava.; se u Bomijm ;~n -
ni\o reinava ·pela ·VOnbade ªº àeu povo, ~nica traase efil Li.sbo\)> 'i!-ezeml>ro ua,~sasi.o,, a;~ ine~:ma 
fíúe-l!fgil.(fma; todos _os ~ovéi;nos, mas p:Ó~"il'f~9lt forin'à' ningi,i.ém_-.i'óte1-ferla. M;as,B:ômfüif fo1 :<\e~ 
{llu:u:1â fo~9'1!> est_r,iiii:li'a iíhvõ%d:!l: c_ón~. !J'!Ss:' .- cí_cfo, ei :Sálih$')ia fi:c'Ou derrotado no \Íféio aó 

A a;çe~it11;~ão ·da~ prop~st!J~ pa~et;e\ q:a.,!l•;jm- s~u t;íu_n(q. O mniso . rciy~~ deJ1-119s fo .. r~:i., a 
p0:r-ta,. o .âeV:er ~~ as eumpi:tr· Mas :yemQ~,9' -cgn• v1ct'o~l!!- âo S·alqo.,nha ~o; parjt. elle 111.Ilª d:errot'a. 
tlrári.o. As mi élielas initanf~s õóntiouam, as g~- ''§M.~fend.ó ôJ>~rtido ~op-U,at., ellie~ciío~ f~i;~os 
~'ªtít'la!!, ,s·u~.p!l.n'fl!lm-ll'e, ,~sJl:ors cont~. a.,c.arWl 1Xt1\.0 prec1:so orgamsar- ps p~p_ulap!s,. ( esfa dei'r11ta 
~--ç r\'l'l'OgJ!>m, ~ · tanto a .. lbgla,terNx est4 p~r~ll'll.· <n~:t~esanrjá,Jvfgpü.;s_.e la pQr f~rà f~lta. il,e forçá 
diaa; que ~ . e8tá:4e· aet~al ç __ ó},lbintrll ,ql(e é:itigill a da nossa ·pari.e. . -
eónfi'tma~~oo do S'eu éJ>nservador p<>r éste mes- As cousas fomn1,am outro asReet.o. 'Foda_s 'ªª 
,ftJ'ô ·m'ihiá'tt~, ·q!le se po.uparia a .e'!1_~-ª ve~gonba· ilhd q,úe .êram dw,gSverno ·&ãó boja noss_!l~· & 
•se ·!)qa!Ves'lie r.ev.ogado <? "êl'eét:Slto' p_elo '.q.\ii-1] ~ i{Jt.l- ;~.(ia mariflha ~'1ui.ou p.aríi ·o iloQli.o ~o'dér-;, ól 'loi 
~ª- ~ª decla;c11·~ ~b$'olut;a; ~@im ê'Pntcr aque_!le, ·~9s 'élt.e11c~t0.,s' b.at~m .de .x@vq -áp·p~or~~a d.a _cap.i-

- Relo qual., eiw :Virtude d'esse absoluti,smo1,su.s .t_àl; o inimig:o, é deMo'~attgm>-1/Iínho e em:-Ti:ltz-
p.endeu o j\iizo ~p'.or jnra'1õs.. ól>-~fitêS., dei1ta·liÓs.ãs ·s(iaà praças e cast~ltoss 
N'esta11:êirj1Uth~taJrciai; éím'p§.l[i;Í.)\iel a,i:n ·~e'JW,en- as B·eifas fe):vem• e estãõ !so'bi•e um vólêito,; LiiS, 

çll.q,, p.01:q.w~.a$. f!_Otenci.as .pm;p:~ei'Vireoo '()-xigepi boa e.s~á. coa:vUJsl/.; e llf cqf~ 11i::rog$·te já ·p~e
que--a: rainha seja constitucio~l ;.e comqel,!a ,rqto, ,ltegpas~ ~~ seus g~:Q'~r~is,~]Jicj,~1411,i. l!X,místicfüs) 
:~e pode desp.t:efrder d-~ aJ.ísolutismo,. é olafo que. .e a rainha. so1Jerba que hll'.o ªª' êligmm ser'.· ele, 
:tic11o . p.éf/et.uitm·ent.~i.illaJidQn~cla á ã:ua sorte. Orá 1:ri'ente.}iára eom ubs âesgi''açádõ's prisid.neir1:n1 

. paf'.lj..',s~ M. ,se~· 'ºº!.llõ.tiLu~i:G~à;f nlro deve ~.yf ~b,· met:cªdéja 'ªgQtal çom a pirerqgat'i;v"íi;, ·e sul>in1lo, 
cps~.IJ:rf{!; a medi~ç~ c;.st,rang:eilla; R?rq,µe '!!-fl~p;~~ eom~ o d~nionig ~$! Ev\)<ngelh·d a~fuia 'ilP: m~P.
eneet~r a. ést1,âêla,da.J,üstiça1 o 1:êino pa~ificih~e;. te, mo:St11a. •á: jun&w do. Foi:to t!)dos Qs_ c~fres das 
e p!t~ã, ·se·r.' 11.l)·solúta. pâré~:,n:os.q'iteºloi'<L P.al'l:tt~!iS- ·S!Ufs- ~)/a9.as, •menos .as ga1,antias: de léali:lade; e 
toll' nã& empenhará:· 9 our.O". e -ª~ ·~r)llªll. inglez'às-•. : -.diz~ll:íe, como o eapirito mãligrlo .dis.sera"a: Clúi~-



' 
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QhegQu Q vapor ,Rà,1yphimif!S e trouxe n:Q,tjm:as: 
imporlàúte~do :Porto< Yí'CJ'an,1 n' elle os,C~!Jlmi~s.;µ:ios,, 
coYOAe} W1ld~ ~· ~at~e'.4, d~ lfespa!}ha. 'T,r~em 
progostas da J~!Pbt Itlforgut,rn~nos' ~e· cst.as sa9 -
t.<>_n~r.Vàt a C~rça à~nm.ilã dâjufifa af[:ljue as, é'ô,i'tes 
JIFOv~~1 e qU!) esfa o.c~ri~e 'J:,iS!ioa· e fo:ro; qµe 
,garaptlim ap,iia.tenles ·do~ l'~l!lfsJ;as, as p~Q.ru.o·ejj:e~ 
mílirares e 9s, despâelios ohlís da ffi'qta,, tifol.Ps e 
C?ll'[!\cora~~~e~ . po;, cita d~dô~G inte as'. ~-Cli~iíe~ ~<:jáln 
drnelltast , que elret reuun<iic. o C-Omill'antlo em chête,; 
'que&.-~f . ;~ _rainba,pçovej~ :sua ca~a. de .ú iaflos éi,:aeôr 
do mlmster10, e que a J.l!Ula se dissolvera formado 
um gov:emo nacional e sa~rsteitas estas <)()ndições. 

ll!andl\)ite ·em· C:ll:!i~,.-{ói{o 4tifo~ao :(lpbo,11l1q;, ,briga. 
d,efW cóm~'lfldã'nle d!t colwmiá d~tipeta'Ç9~·'' 

«JlJ.m• e ex.m• sr.-TenhQ.1~.ho;u;a à~:levar a,o c:o· 
rí\leÇim~to de v. ~~;•; .e,ó';meu_a;mtgo R:elioeuó, qu.o 
ô''.ini.óiigo 1L~,p~tri.ª''fpjJion.~m 'd~~at9.,\a;<J,,O-:emylllf\ç
r9 d.e ij;'gO, e-c&ídi1ildo para o. mte1,íGt 'li.o rem'o v1, 
$nillb. 

c(Íi~gô .fffill cbegul a .Bragalíçã .dire:í.a v. êX~ · ~:r
c1mrst~Q1à1f:µ,iw11t.~ ~s JHWo:r~JlP!~s 'l.'1-e l~oA~9ªP1 
para olJter es~ll plattS\VC:l nóltCia CÕ)ll-a qual me.,é.op
gratufü r,oro v. e~ . .'-Deus ,go.arde"a \', e.x. ·~Qlla.F" 
te! general éfu D'eilão em 1~ de maio d:e 1.8~7 - ás 
12 horas do dia.,- JJ[. m;o, e.~x."'º sr . '.Franc!~eo d.ii 
naúla: Lob'o <l,:'A vila~Bar1ao· àe:J!remnuiide.. » A foi:Çíl cfo:-ex-bafflo. íie''Viohaes'entr:õu eQi 'Jlésl}a

nha ·e foi élesp(mada. ~~ .REisi:OJI!!kó.s .ll:e V.l!l~ss.os 
•csfü'o e:rn Poilug~l. 6: ne~u ffesü:rimadá .em Ite-spilnnll 't,'Alll'A A"°QúB sff . .tnwrum õ ol!'.bí!'Jo ilJJ'ô Ilx» .,. 
n: ·~co!ta,!l.Jie ós áQq;_qií?;1a. o;iili'ER~...\llll!Oe,110: 

Dos ~-00: pr.'isronêir.o.s .dÍJJ'V:i"anna 170. esfã:õ jllnas . 
nossas fileir<\J?,, e i!O fü.ccinorosos. D\l gt'ilhq~a - i~lcani~~' - ·Sr-. D. Carlos.-1\faito meu senbo_r. 

O àrmist.ido. ~e . Séttibàl eslí\: lév:ahta40, Q Yfa- - Resp·óndena.·o á suitapre0iav-el, di'go· g1fo.,~ G'erto, 
~O)lde 4e: s.~ p.ait1.ç1_pqu M ·ex-co)ldC ~e .Vmhlles }!.!!.ª enlratemJJ:ontem uns ~tsl!, h<11ueru; C!JIÍI Vínbaes,: ro
C$Se ar.mJst1cio, havia ·~essado ., Que dtrlio,.os.(alsarios ram. ctes:mna:"dos an.te$ à.e ebega:r a ,esta :vill~, sabili
q.u~ .e§p~blraJit,ID1e .elle o p.._edfr!\, e (l!J!l~ilirao· a'\nd~ d.,o bpje'!tQdbs·p.ar,a ~amora .• ·aco1upranha<loê Jl~alg~m~ 
ma1s quàllllií, Vlfem qne 'º col'onel -Wilde. declara ~Fopa· hespabh'oJa, at~ os entteg:ir .a0, coiíini~Qante 
gu:e cllt),~ faJi;ificjlram à; ?na .. c11rta? .Eis-ab.i º·ª' :doe.u- g~ra,I 4'El&ta pr.ovincil!. Q-Qm. o !J!!oC !iQu ~~post~ á ~ua 
nreqtos: . · . Jlprêciav.el filbõ.j~ m@~:mêlo.me,com.Q. fôJl ile$eu gQ.S.~ 

_«;r'.iIJll.:º e"exm;."_ ~r""-:~~o dev.e· de1~0.tl\.l'~ :v . . t;:~:• to no s,eu se:rviÇQ,-.B. M. . 
a ~mp'O"ttil!1te nottc1a Ô:~ mie .àc~ou fehz!é'. f?}Prl<Y~~- . P:· ·s. Ifonten.1 _eptrm:am \IS, armas O!ll <'AJ.rros, .. e _ou
.m(lDte a unportant.e com1mssa0., .. ·que v. ex.• -s.e .di- vr iliz1>.r, que· m111tos da tropa marcharam esta non
~fi~u. encarre1;arc-me! e. ao •. barão de Fre:illiunde_, ~e te :~)ll dir.~c'Ção ªesse rli)i.o por esfarenNJe!;conteiites .. 
. , . lla~m~~ E}Sl~~roviH·~ªª.~e Traz-.oscllfo_nte~, dosfim- -Su~scx1p~o,-Sr. 1), Gatlos Y11seQnceno.9'.» . 
m1g~s da pa':f1a, ~eshfmndo ·a. seus f~aes e ,nobres 
h(tb'itante$ a \1berdalie e!'> .9JIE} tmJmm'sido _pnvados . 

. «Da cartà' mchísa qu!\ agora ac:abamos ê).e rec.ef.íer 
ROt um pc,o».rto qi1e ll'~!~ U\lil:e .n~au~e.f !l A!cª1tiças, 
-V. e:1;,• tfoar-à sabendo·eomo se termmuit esta.glo;mllsa 
camP,.anlr(l.; e _da·•mes_m(\. s~ e~~~· gue ,~1\1 ~ti.r~A
,della me battt .com m(lts. de nnl mumgos, 1)0'15 está 
fôra de du-rida, qµe ainda ~n,traram. Jliâis de q~(!t.~
eentos e.p;tênta, que fora1n desa.uiía.fül's .. 
. . «Ypu j;i . .ipa~Cli!\~ 1pa_~a 'Brangauç_ª, apn:de ;to
nmr,e1 1uu d\& de descançp, e em: s~g~nda mar
<;h.a~ej ~91)1 o m.cn nob;:c: il)'.lligo ~arão d,é Eroomunde 
~afà "..M:i~ã:ndellà., lJíll'a'. $eg'Ufrmós aó 'llOSSÔ .à~Sfül () 
s~undi;! as ul~im\ls .ordens ·d() v. e1',.'' ou. as 'Ul,t~r.io~ 
t.es; que, for servido ôr'denar-nos, 

«A.mànhã 4e· 'Brag<wca tei,ei a.honra de escrever 
a ".· ei'. • : ffctliUíaClám'erite. '.....Dous guatd~ .a v,; ~,s:-:a 
mu!f,o.s: an\lOS. - Quaçtpl ,genernl • éin j)e1lão 11.2 d~ 
ma(O dê 18;17 á:• uma «lióra (]3 'arile. - Ill. '"º ~ .ex."'º 
·sr. cond!} t\,.as An-tgs , m~repbai do cl'{ercitQ. e com-. 25· ""' • 

l!:rn ctillforíiíiüJlde ,com o, 3,,.- dos ·ílttigos d!> <ltmí~, 
tici_o .'ll.tlres_eµ~<~do n_o J. ~ db· c9rrçnCe mez pefo sr. 
cororleI '\Y1lãe;, e a.cceito po't' áíith.0$ os comrfi.andan
t,(lS das f?rças ~eÍligiirant'c.s ao. su( elo T~jói.º vi'scpp,:
dê de S-a d<r.Bartdeir,a ~em ª' lionra, de e~v;ar 'o. oJif
c.ial do · se.u eJ>Jacfo mai'Qr-, portádor d' está no~a, a s. 
ex.• o sr .. comml1~üànib. da fotç.\t:iI\Ie~he e~tii_ .oppio'~~ 
ta 'Pí!F~ 9 pr_ !Jv<in\r. (ie, que. o a;rn,1stie10 terlll.!_mol!. 24 
)jjjf,'a's'dep.ô!S de S. e'.x.,• ba:vell recebido esfa; G.O"in:lil'll
UÍ!<~Çifo. E_par~,õlarezil seria CQÚvéníênté que s .. e.li"• 
qµizes~e inai~~r, a ltotª ;a HW~ .r,eceJJ,e.u.-Se\gl;lal 17 
âe.mª1:0,de Í8~7 ao me10-llia. 

O' con:de de Vbiliaes recebeu lfojei.rii:eiá llor.a de
poi~ de. tii~lo -.cUa '!- J.ntiinaç~o . qiie lhe "foz ~·- êx,-• o. 
com1n1J.lidante das forças em Set{)hàl d!tl~r tcrmmá
do·"<Hú®isti'tijô' g11e ~in;o· 1. • .do êor(erlte ha--viam estl):
!l,el.e<tidp c:nt~c as tropas dos seus respectivos com-· 

• 
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mandos em conformidade com o 3. • dos artigos do 
referido armistício. -Acampamento nos altos do ViSo 
17 de maio de 180. 

como os pri·sioneiros que levavam ficavam com a 
consideração de emigra.dos. Os nossos pl'isioneiros 
responderam que queriam voltar para o seu paiz, 
p,Ql'que se entraram na Be;;panlia ~oi co~o prisione_i-
ros, -e logo que perdem essa cons1deraçaQ lhe devia 

Do Nat'ional lle 1~. ser livre regressar a Portugal. As auctoridades 
O coron,el Wilde .auctorísou o sr. conselheiro Ma- res{ionderam que llies era livre iicar, 9u voltar para 

nuel .de Castro ·Fepeir-11. Mesquita para eHe clecltll'àf· .a su(l.'patcia, e em consequeucia vieram de Puelila 
em seu. nome, qire1·~ ad.ultetada, e uão ,tnl qf!"l a el~ pu~ Bragança ,todos ,os 'J>risione'iros•tant() os_ de Vnl
le escreveu, a co:p1a d\uma carta que 'o Saldanha Passos como oa de Alirandella. 
mandou aos cabl'alista.s d'esta cidade, e que elles . A cavallaria veio para Yilla Real, para onde já 
teem andado a mostrar. O coronel Wilde não escre- partiu âa Régoa o exm. • ''isconde do Carril., a fim 
veu que a divisão. do yjsconde de Sá soffrera uma· ile llie passar revista. 
derrota, 11em quc .. aquelle general acceitara uma am- O general Guedes tinha requisitado as armâs dos 
nislia. soldados desarmados cm Hespanha. 

Oue nós sa!bamo.s, é ~~ já a segim~a vez que o Os .vrimeiro~ dez !llas de Maio foram assás glorio-
~ald~h~ fàlsifica_ .êartas ilo corouef Wilde, gross.e- sos para_ a causa nacional. 
ria cr1mmosa, e villeza que .nenhrun homem de'du- Ein V1anna duzentos e quarenta esete.sõldados do 
cação se atreveria .a uimmetter. Sal9anba cáhiram em nosso poder. J?ip. Chaves o 

Do mesmo Nacional: barão de Freamunde arroja para além· da fronteira 
cento e ein.coenla soldaaos q11e seguiaDt a mesma 

As 'noticias· que 'hontem publicámos de 'l'raz-os- causa. O mesmo barão e o generál Reoocho. anui
'.Moutes~ a"®am jf.es,er confirm11das pelo iJt.m• sr. cf\(ill(lm comp,letamente a div'1~ã.o do ex.-barão de 
Joaquim da Fons~ca e Castro, chegado agota da Vin!Ja-es nà tor9a t.Otal ·de mil e setenta hóqu~.ns. De 
R~goa,,. ~.orte que n' e$fes dez di311 o inimigo perodeu ao norte 

Os poucos soldados éom que o 'Vinhaes entrou ua do reiho hiil quatrocentos scsse.nta· e 'sete. líomcns, 
I(e.~pa~a, foram immediatamen!e desarmados; e as ~ n.9s ganhámos a posse de um bello porto, duas for
auctor1clades hespanlíolas de.clararam que tanto elles talezas, e toda, uma próvino1a, 

-. .. 


